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Resumo: Buscando promover a ampla divulgação sobre a conservação da 
natureza, utilizando as aulas dos itinerários de ciências da natureza, foi 
realizada a construção de material em formato de banners, para divulgação de 
conteúdos escolhidos pelos alunos, entre os temas apresentados, 
relacionando-os com os conteúdos trabalhados em aula. Trata-se de um relato 
de experiência onde um conteúdo importante foi trabalhado na forma de uma 
atividade prática, permitindo aos alunos expressarem sua criatividade e 
elaborarem propostas reflexivas sobre um tema atual e fundamental. É possível 
afirmar que atividades diferenciadas contribuem para a construção coletiva de 
saberes ambientais. 

Palavras-chave: Conservação da Natureza; Educação Ambiental; Ensino 
Médio. 

 

Abstract: Seeking to promote the wide dissemination of nature conservation, 
using the classes of nature science itineraries, it was carried out the 
construction of material in banners format, for dissemination of content chosen 
by students, among the themes presented, related to the contents worked in 
class. This is an experience report where an important content was worked in 
the form of a practical activity, allowing students to express their creativity and 
elaborate reflective proposals on a current and fundamental theme. It is 
possible to affirm that differentiated activities contribute to the collective 
construction of environmental knowledge.  
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Introdução 

A conservação da natureza tem sido abordada de diferentes formas, 
buscando promover uma ampla gama de elementos que envolvam não apenas 
o ambiente natural, mas também os aspectos sociais e a realidade de cada 
pessoa, com o propósito de proporcionar a conservação do ambiente natural e 
uma qualidade de vida sustentável para as gerações futuras (Cardoso, 2016, 
p.15). 

Com isso, no intuito de buscar formas para a promoção desta relação 
de conhecimento sobre a natureza e a conservação, algumas alternativas 
foram criadas, como a exemplo das unidades de conservação, destinadas ao 
cuidado com a natureza, e a manutenção dos recursos naturais. Além destas 
unidades de conservação, surgiram também diversas ONGs que buscam levar 
conhecimento sobre o assunto, divulgando a importância de uma mudança na 
forma como a sociedade se comporta frente à natureza (Jacobi, 2003, p. 2). 

Para que fosse amplamente divulgado, as mídias digitais passaram a 
ser utilizadas como um dos meios de comunicação relatando fatos que ocorrem 
no ambiente natural, bem como na área da educação, onde as escolas 
trabalham com educação ambiental, mediando o conhecimento sobre o tema 
que é essencial para sustentabilidade ecológica, econômica e sociocultural 
(Oliveira, 2005, p. 5). 

Os educadores buscam diversas alternativas de materiais de apoio 
para mediar o conhecimento sobre o tema, procurando alternativas para 
demonstrar a importância da natureza, bem como a necessidade de se utilizar 
os recursos naturais de forma sustentável, levando o conhecimento mediado, 
seja em espaços formais ou informais (Meira, 2010, p. 4). 

Para que de fato ocorra uma melhor compreensão da importância de 
promover a conservação da natureza, é preciso mediar o conhecimento e criar 
debates relacionados às questões ambientais, Nalini (2003, p. 102) descreve 
que o ato de conservar a natureza é uma tarefa permanente de toda 
sociedade, é preciso conhecê-la e respeitá-la. Os alunos adquirem no espaço 
escolar, diversos conhecimentos e conceitos, valores que levaram para vida 
(Zabalza, 2000, p. 21), neste sentido o professor pode buscar alternativas para 
trabalhar sobre o respeito a natureza relacionando ao dia a dia do aluno, 
motivando a uma aprendizagem sobre o tema, demonstrando sua importância 
a todos, evitando desta forma possíveis danos futuros a natureza (Souza, 
2019, p. 12). 

Neste contexto, visando a busca pela conservação destes ambientes 
naturais, e o conhecimento sobre o que é a natureza e sua importância para 
todos, este trabalho teve como objetivo a divulgação da conservação da 
natureza, a partir de diversas atividades elaboradas por alunos do terceiro ano 
do ensino médio de um colégio no município de Castro – PR. 

Embasado nestes pressupostos, este trabalho relata a experiência 
realizada com alunos do terceiro ano do ensino médio em um colégio público, 
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por meio do qual os conteúdos itinerários foram vinculados com a construção 
de materiais didáticos (banners), com enfoque na conservação da natureza, 
buscando refletir sobre a conservação dos recursos naturais e a conexão do 
ser humano com a natureza. 

O material produzido pelos alunos utilizando os itinerários de ciências 
da natureza visa promover a importância da conservação da natureza, 
relatando fatos dos conteúdos das disciplinas de Saúde e Bem-estar, 
Tecnologia e Química em Ação, Energia e Astronomia, Robótica, 
Programação, trazendo ao final de cada trabalho apresentado exemplos 
possíveis formas de se conservar a natureza, buscando desta forma levar o 
conhecimento e ao mesmo tempo aproximar a sociedade da natureza. 

Material e Métodos 

Este trabalho relacionou conteúdos das disciplinas itinerárias de Saúde 
e Bem-estar (Biologia II), Tecnologia e Química em Ação (Química I), Energia e 
Astronomia (Física II), Robótica (Física III), Programação (Matemática II), estas 
disciplinas são itinerários formativos do novo ensino médio de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, as aulas foram aplicadas em uma turma do 
terceiro ano do ensino médio, o material que os alunos construíram foi 
apresentado ao final do primeiro trimestre letivo de 2024. 

Para elaboração do material didático com os alunos, foi realizado 
pesquisa sobre os temas aos quais eles escolheram para construção do 
banner, alguns grupos utilizaram material de apoio dos slides das aulas, e 
outros escolheram realizar pesquisas na internet, com supervisão da 
professora, para que não houvesse erros nas informações encontradas. 

Foi distribuído entre os 5 grupos os banners cortados em papel craft, 
além da disponibilização de canetinhas coloridas, réguas para auxiliar na 
produção do conteúdo. Para que o banner não ficasse muito extenso, os 
alunos realizaram um resumo dos temas, colocando apenas o necessário para 
apresentação do trabalho, esta etapa do trabalho é importante para que os 
alunos façam a leitura do material, e coloquem no papel aquilo que 
interpretaram do conteúdo mediado, alcançando assim a capacidade de 
elaborar trabalhos a partir do seu entendimento sobre o que foi estudado 
(Demo, 1996, p. 12) 

Os grupos deveriam seguir algumas regras para construção do 
material, sendo uma delas a importância de relacionas os conteúdos com a 
conservação da natureza. Analisando as possibilidades para que de fato 
aconteça esta conservação, trazendo exemplos e conhecimento sobre a 
relação com o ambiente natural. 

Os dados foram coletados em sites de pesquisa, como Scielo, Scopus, 
QEdu, entre outros, também foi utilizado slides das aulas itinerárias, bem como 
livros de ciências da natureza. O material disponibilizado pela professora, em 
formato de slides faz parte de aulas do RCO (Registro de Classe Online), 
segundo Lakatos (2003, p. 18) ao pesquisar e realizar leitura de diversas 
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formas, pode-se propiciar novos horizontes e o enriquecimento ideias e melhor 
entendimento dos conteúdos propostos. 

Resultados e Discussão 

Os alunos trabalharam com a construção dos banners (Figura 1) 
durante as aulas dos itinerários formativos, para Rocha (2010, p. 5) ao 
trabalhar com temas para divulgação de conteúdo, esta demonstra que a 
escola integra a sociedade, promove reflexões sociais, econômicas, culturais e 
políticas. 

 

Figura 1: Os alunos estão realizando a construção dos banners com os temas escolhidos 
dos itinerários formativos. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Para cada grupo foram destruídos 5 ideias de temas, eles deveriam 
escolher qual seria o tema principal a ser apresentado, os temas escolhidos 
pelos alunos foi, Microplásticos e a vida marinha, mudanças climáticas e o 
consumismo, nutrição alimentar e uso manejo de recursos naturais, 
construção de material de raciocínio lógico sem o uso da tecnologia, 
semáforos e alternativas para redução de emissão de gases do efeito estufa, 
o uso da robótica para irrigadores de água sustentáveis, Tecnosfera - fósseis 
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do amanhã: impactos e reflexões, o método científico e construção da 
pesquisa científica. 

Durante aproximadamente 4 semanas, foi realizada a mediação dos 
conteúdos de cada um dos temas escolhidos, durante as aulas dos itinerários 
formativos, utilizando aulas do LRCO, com apresentação de slides (figura 2), 
como a exemplo da imagem abaixo, com a divulgação de material que relata 
sobre as mudanças climáticas, e o quanto se faz necessário que ocorra uma 
nova maneira de se pensar e como a sociedade vem se portando frente ao 
ambiente natural.  

 

Figura 2: Slide com conteúdo trabalhado em sala de aula do itinerário formativo de 
Tecnologia e Química em Ação (Química I). 

Fonte: Secretaria Estadual de Educação (2024). 

Um dos fatores mais importantes relacionados à necessidade de 
promover a conexão das pessoas com a natureza, está associado em alguns 
casos ao estilo de vida das pessoas, com desgastes em diversos níveis, 
emocionais, sociais, cognitivos e físicos (Louv, 2014, p. 22). Os benefícios do 
contato com a natureza, podem auxiliar na saúde física e emocional das 
pessoas, bem como incentivar um olhar mais atento aos cuidados com a 
natureza, trazendo benefícios a uma vida mais saudável e sustentável 
(Cavalcante, 2017, p. 21) 

Após o período de mediação de conteúdos e construção do material, 
os alunos finalizaram o material e apresentaram os trabalhos (Figura 3), nas 
turmas do ensino médio e ensino fundamental do período matutino no 
colégio, relatando os fatos sobre o conhecimento adquirido durante as aulas, 
sobre os temas escolhidos e logo em seguida correlacionando com a 
divulgação sobre a importância de se conservar a natureza.    
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Figura 3: Apresentação dos banners com os conteúdos dos itinerários, nas turmas do ensino 
médio e ensino fundamental do colégio. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

As apresentações foram realizadas em três turmas, duas do ensino 
médio e uma do ensino fundamental, os alunos relataram durante suas 
apresentações os principais fatos relacionados aos conteúdos escolhidos, 
como a exemplo do tema sobre Microplásticos e a vida marinha. 

Os alunos relataram sobre o uso dos Microplásticos, o quanto este 
material afeta a vida marinha expondo os oceanos a componentes tóxicos, 
Pompeo (2022, p. 46) descreve que o avanço do desenvolvimento social e 
novas tecnologias, auxiliam no dia a dia, estabelecendo novos padrões de se 
consumir, com isso desencadeou novas formas de se poluir, como a exemplo 
dos plásticos que são descartáveis, tornando seu uso cada vez mais comum 
em diversas áreas (Geyer et al., 2017, p. 3). 

Por isso as escolas passaram a ter um papel fundamental para a 
divulgação científica sobre a conservação da natureza, buscando trabalhar com 
projetos, e mediar o conhecimento sobre a natureza, buscando promover a 
mudança na relação com o ambiente natural que está à sua volta. Mas para as 
escolas e os professores, nem sempre esta tarefa se torna fácil, por se tratar 
de uma mudança de hábitos culturais e sociais, é preciso buscar alternativas 
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viáveis que auxiliem a escola e o professor nesta difícil tarefa (Fenner, 2015, p. 
13). 

Promover essa conexão entre os conteúdos de ciências da natureza 
trabalhados em sala de aula, e a importância de conservar o ambiente natural, 
pode possibilitar uma aproximação da sociedade com a natureza, 
demonstrando que mesmo os conteúdos que são trabalhados em sala de aula, 
podem ser utilizados para conscientizar sobre a importância de se conservar a 
natureza. Investir, em ações, para aproximar as crianças, e os adultos à 
natureza, tanto quanto é investido em tornar acessíveis tecnologias como a 
internet, pois desta forma se oferecerá às gerações futuras benefícios 
incontáveis (Louv, 2016, p. 114). 

Com tudo é importante mediar o conhecimento sobre a conservação 
dos ambientes naturais, buscando promover a garantia da qualidade de vida de 
todas as comunidades, convivendo de forma harmoniosa com o ambiente 
natural (Fenner, 2015, p. 6). Este processo de ensino, relacionando a 
importância de conservar o ambiente natural, não apresenta resultados de 
imediato, é uma difícil tarefa, que se aprende a passos lentos, procurando 
formar e desenvolver atitudes, responsabilidade com o meio ambiente, e uma 
nova relação do homem com a natureza (Albuquerque, 2007, p. 79). 

Conclusão 

Trabalhar com educação ambiental nas escolas, tem se tornado cada 
vez mais essencial, ao buscar alternativas como neste caso, o uso dos 
conteúdos dos itinerários formativos, traz diversas possibilidades para que 
ocorra a divulgação da importância de se conservar a natureza, ainda 
procurando desta forma proporcionar a conexão das pessoas com o ambiente 
natural.  
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